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Resumo
O objetivo deste trabalho foi determinar a composição químico-bromatológica, a cinética da degradação ruminal da MS de concentrados. As análises laboratoriais consistiram na determinação da matéria seca (MS), matéria mineral (MM), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), lignina (LIG), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína (FDNcp), fibra em detergente ácido (FDA). As incubações in situ para a estimação dos parâmetros cinéticos de degradação da MS foram feitas utilizando a técnica do saco de náilon. O alimento concentrado que apresentou maior valor para DP foi para a casca de soja e o menor foi para a casca de trigo e para a DE da MS o maior valor foi para o grão triticale e o menor foi para a casca de trigo.
Introdução
O milho e o farelo de soja são os dois principais alimentos utilizados na formulação de rações para ruminantes e não ruminantes por formarem juntos uma excelente combinação de energia (milho) e proteína (farelo de soja). No entanto, apesar de sua boa qualidade nutricional, vários alimentos são utilizados e estudados com o objetivo de substituí-los nos concentrados, em virtude de seu alto custo.

O conhecimento da degradabilidade ruminal das diferentes frações dos alimentos é fundamental para se avaliar a qualidade de nutrientes (MOREIRA et al, 2003), a quantidade de nutrientes disponível para os microorganismos no rúmen e que chega ao intestino (BARBOSA et al., 1998),  permitindo assim se necessário alterar os ingredientes utilizados nas rações, possibilitando maximizar a produtividade e minimizar os custos.

Os objetivos deste trabalho foram determinar a composição química-bromatológica e a cinética da degradação ruminal da MS de alimentos concentrados.
Materiais e Métodos

Os alimentos avaliados neste estudo foram casca de soja, triguilho, grão triticale, casca de trigo, farelo de trigo, e milheto.

Análises química-bromatológicas e o ensaio de degradabilidade in situ foram realizados no Departamento de Zootecnia da Universidade Federal da Grande Dourados. Inicialmente as amostras foram moídos em peneira de 2mm,  dando posteriormente prosseguimento às análises bromatológicas.

As análises laboratoriais foram realizadas seguindo os procedimentos padrões da ASSOCIATION OF OFFICIAL ANALYTICAL CHEMISTS (AOAC, 1990), e as análises de FDN, FDNcp, FDA e LIG, conforme VAN SOEST et al. (1991).
As incubações in situ para a estimação dos parâmetros cinéticos de degradação da MS foram feitas utilizando a técnica do saco de náilon proposta por ORSKOV e McDONALD (1979). 
Resultados e Discussão
A partir dos resultados químico-bromatológicos dos alimentos em estudo, pode-se verificar que houve variação nos seus componentes nutricionais (Tabela 1). Quando se fala de composição química de grãos e, principalmente de subprodutos, muitos são os fatores que tornam ampla a variação; entre eles o tipo de cultivar, a região, as condições climáticas e de plantio, as condições de armazenamento, a contaminação, o tipo e o grau de beneficiamento, etc. Além das variações inter-laboratoriais referentes a amostragem, tamanho de partículas, conservação, técnica utilizadas e etc. (LIMA 2005).
Apesar da casca de soja apresentar elevados teores de FDN (51,29%), observa que este alimento apresentou um alto teor de DP. Este resultado mostra que a casca é mais facilmente colonizada pelos microorganismos, mesmo este alimento apresentando elevado teor de FDN, mostrando ser rapidamente colonizado no rúmen. Os valores encontrados para DE para as taxas de passagens de 2, 5 e 8%/h foram de 71,41%; 53,71% e 44,05%, respectivamente.
Quando analisamos o triguilho e o grão triticale observamos que os valores apresentados para a DP e DE para as taxas de passagens de 2, 5 e 8%/h foram altos e muito próximos para este dois alimentos, porém numéricamente maior para o grão triticale (Tabela.3). Esta pequena variação numérica pode ser explicado pelo fato destes alimentos apresentarem composição química próxima o que proporcionou pouca variação na degradação efetiva. O triguilho apresentou um menor valor para a fração ‘a’ (19,54) em relação ao grão triticale (39,31%), um maior valor para a fração ’b’ (73,08%) com uma taxa de degradação de 0,373%/h em relação ao grão triticale (54,18%) com uma taxa de degradação de 0,299%/h.

Casca de trigo apresentou valores para a DP e DE para as taxas de passagens de 2%, 5% e 8%/h menores que os valores apresentados pelo farelo de trigo (Tabela3), isto pode ser explicado pelo fato deste alimento apresentar maior teor de componentes da parede celular quando comparado com o farelo de trigo (Tabela1). Alimentos com alto teor de fibra apresentam baixa degradabilidade efetiva, com baixas frações solúveis (DEWHURST et al., 1995). A casca de trigo apresentou valores de 26,73% para a fração ‘a’; 47,31% para a fração ‘b’, com taxa de degradação para esta fração de 0,124%/h. A fração "a" do farelo de trigo obtida foi de 34,27% e para a fração ‘b’ de 45,90%, a taxa de degradação da fração "b" de 0,220%/h. As degradabilidades da MS para as taxas de passagem de 2, 5 e 8%/h, obtidas neste trabalho para a farelo de trigo foram de 76,35, 71,67 e 67,93% e para a casca de trigo de 67,47, 60,45 e 55,49%.  
O milheto grão apresentou um alto valor para a fração ‘b’, de 81,92% com taxa de degradação de 0,089, o que permite também caracterizar esse alimento como potencialmente degradável no rúmen. A efetiva para as taxas de passagens de 2, 5 e 8%/h foram de 78,44%, 64,00% e 54,69%. 

Tabela 1- Composição bromatológica dos alimentos (%MS).

	Alimentos
	Composição Bromatológica

	
	MS
	MO
	MM
	PB
	EE
	FDN
	FDNcp
	FDA
	LIG

	
	Alimentos volumosos

	Casca de soja
	90,42
	96,04
	3,96
	13,22
	2,36
	51,29
	44,29
	34,66
	4,37

	Triguilho
	89,59
	98,42
	1,58
	10,39
	0,84
	24,52
	18,47
	3,87
	1,89

	Grão triticale
	89,58
	98,45
	1,55
	11,09
	1,32
	28,87
	18,79
	3,31
	2,04

	Casca de trigo
	92,24
	94,86
	5,14
	11,18
	1,24
	39,20
	36,27
	17,88
	6,04

	Farelo de trigo
	89,50
	96,27
	3,73
	17,43
	2,41
	33,20
	28,31
	8,42
	4,39

	Milheto
	91,86
	98,14
	1,86
	12,65
	4,81
	26,82
	22,26
	6,24
	3,24


Tabela 2 – Fração solúvel (a), potencialmente degradável (b) e taxa de degradação (c) da matéria seca para os alimentos energéticos.

	Alimentos
	a
	b
	c
	r2

	Casca de soja
	11,22
	83,34
	0,052
	0,99

	Triguilho
	19,54
	73,08
	0,373
	0,99

	Grão triticale
	39,31
	54,18
	0,299
	0,99

	Casca de trigo
	26,73
	47,31
	0,124
	0,96

	Farelo de trigo
	34,27
	45,90
	0,220
	0,96

	Milheto
	11,55
	81,92
	0,089
	0,98


Tabela 3. Degradação potencial (DP) e degradação efetiva da matéria seca e fibra detergente neutro dos alimentos para taxas de passagem de 2%/h, 5%/h e 8%/h.
	Alimentos
	    DP
	DE/MS

	
	MS
	
	2%h
	5%h
	8%h

	Casca de soja
	84,56
	
	71,41
	53,71
	44,05

	Triguilho
	92,62
	
	88,90
	83,98
	79,71

	Grão triticale
	93,49
	
	90,09
	85,73
	82,05

	Casca de trigo
	74,04
	
	67,47
	60,45
	55,49

	Farelo de trigo
	80,17
	
	76,35
	71,67
	67,93

	Milheto
	92,47
	
	78,44
	64,00
	54,69


Conclusões
Em virtude da variação na composição químico-bromatológicos dos alimentos em estudo existe diferenças na eficiência de aproveitamento destes alimentos no rúmen.
O triguilho e grão triticale foram os concentrados que apresentaram maior aproveitamento no rúmem. 
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